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A representaçâo das mulheres 
na Coronica do Condestabre 

A propósito da biografia de Guilherme, o Maréchal {Histoire de Guillaume le 
Maréchal - ed. 1891, indicada por Georges Duby - 1984), do séc. XIII, diz-nos 
Georges Duby: 

"Je parle bien d'hommes. Ce monde est masculin. Seuls les mâles y comptent. Il 
faut mettre en évidence dès le départ ce premier trait, fondamental: très peu de 
figures féminines dans ce poème, et dont les apparitions sont fugitives. Les 
seules femmes qui tiennent un petit moment la scène sont de la parenté du héros 
et de la plus étroite: mère, soeurs, épouse, filles [...]" (1984: 49). 

Estas palavras aplicam-se, quase sem alteraçôes, à Crònica do Condestabre 
(servi-me da ediçâo crítica de Adelino de Almeida Calado, com o título de 
Estoria de dom Nuno Alvrez Pereyra - 1991)'. Também é de um mundo mas 
masculino que esta biografia do Condestável de D. Joáo I nos fala, concedendo 
um ínfimo espaço às poucas mulheres com quem, de algum modo, a vida protago-
nista se cruzou. Sào muito poucas: D. Ma Gonçalves do Carvalhal (mâe de Nuno 
Alvares), D. Leonor de Alvim (esposa), D. Beatriz (filha), D. Isabel (neta); a 
rainha D. Leonor Teles, a Infanta D. Beatriz, a rainha D. Filipa de Lencastre; D. 
Beatriz de Castro (com quem N. A. evitou um segundo casamento); outras 
mulheres, cujas interferências sào diminutas, como D. Teresa (mulher de Femâo 
Gonçalves de Sousa), a mulher do Conde D. Anrique (alcaide de Sintra), a filha 
de Lopo Gomez de Lira, a mulher do alfageme de Santarém e mulheres que 
acompanhavam as hostes do herói. Algumas das que enumerei sâo apenas referi-
das (D. Isabel, neta de N. A., e a rainha D. Filipa), nâo chegando a atingir sequer o 
estatuto de personagens. 

1. A eia me referirei, a partir deste momento como Coronica do Condestabre, abreviando para CC. 
Igualmente por razòes de economia, utilizarei as iniciáis N.A. para designar Nuno Alvares Pereira. 
Medioevo y Literatura. Pág. 401-414. 

www.ahlm.eswww.ahlm.es

http://www.ahlm.es


4 0 2 ANTONIO BRANCO 

Apesar da distancia (dois séculos e muitos milhares de quilómetros), do ponto 
de vista da representa^ao do mundo feminine as biografías referidas parecem 
próximas no tempo e no espago. Desde já, esta observagào aponta para uma certa 
imutabilidade dos valores que condicionam essa mesma imagem e que, segundo 
Duby (1988a, 1988b, 1988c, 1992, passim), assentam nos seguintes principes 
fundadores: 
— a mulher deve a submissäo total ao homem; 
— a sua importancia advém, sobretudo, de uma fungao reprodutora necessària à 
subsistencia da espécie (reprodugao biológica) e das estruturas sociais e culturáis; 
— mesmo quando, no código cortés, se toma o centro das atengoes, continua a ser 
objecto de um jogo cujos verdadeiros protagonistas sao homens (o senhor e os 
seus vassalos). 

É neste quadro ideológico, ainda vivo no principio do séc. XV, que pretendo 
analisar a representagao das mulheres mais importantes da CC: as parentes de 
N.A., D. Leonor Teles e D. Beatriz de Castro. 
MÀE, ESPOSA, FILHA E NETA 

Embora a última das quatro aparega só mencionada (LXXX: 201, 15-16)^, 
completa, com as restantes, o grupo de mulheres que tém com o herói relagSes 
familiares. A ordem por que aqui aparecem respeita a cronologia textual, 
reprodutora de ciclos essenciais da vida do protagonista: nasceu (a màe), casou-se 
(a esposa), procriou (a filha), fundou linhagem (a neta). 

D. Iria interfere na vida de N.A. por tres vezes. No primeiro caso, tenta 
convencer o filho a casar, a pedido do prior, seu marido (IV: 9, 5-20), mas nao 
consegue, pertencendo a dois homens, Alvaro Pereira e Alvaro Gil de Carvalho, 
os louros da àrdua tarefa. No segundo, mandada pelo rei de Castela e D. Pedro 
Alvares, pretende persuadir o filho a desistir da causa do Mestre de Avis (XIX: 
45, 5-27; 46, 1-6). Contudo, é o pròprio N.A. que, invertendo a situagao, a 
converte ao partido do Mestre. No terceiro, aquando da doenga prolongada do 
filho, quer convencé-lo a comer, ajudada por D. Beatriz (LXVII: 164, 2-13), mas 
é Gil Aires, escrivao da puridade do condestável, quem acaba por obter resultados 
ao assumir a condugao do tratamento de tal forma que o discurso passa a ignorar a 
presenga das duas senhoras. Estes tres episodios propSem, desde já, uma imagem 
da mulher enquanto sujeito de um fazer: por um lado, nao é capaz de iniciativas e. 

2, A numera^ào romana indicará capítulos, os números seguintes, respectivamente, páginas e linhas. 
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por isso, nâo é um verdadeiro agente, mas apenas uma espécie de instrumento de 
acçôes decididas e realizadas por homens; por outro, mostra-se incapaz de, pela 
palavra (nos très casos o cronista reproduz conversas), mudar o rumo dos aconte-
cimientos. Por oposiçâo a esta construçâo, os homens têm capacidade de agir 
eficazmente (primero, os parentes de N.A., depois o pròprio N.A., finalmente Gil 
Aires). Ora, esta caracterizaçâo indirecta da personagem faz-se acompanhar de 
expressoes que, directamente, a caracterizam como "huua muy booa e muy nobre 
molher" (I: 3, 12). O facto de o discurso nâo registar qualquer tipo de distância 
crítica relativamente à inoperância desta personagem feminina autoriza-nos a 
considerar no mesmo nivel de representaçâo nobreza, a extrema bondade e a total 
ineficácia de D. Iria, e a incluir essa mesma ineficácia no conjunto de traços 
estruturais da mulher merecedora do respeito masculino. Seja como for, a 
construçâo desta personagem destaca a sua presença ao lado do herói em très 
momentos fundamentáis de crise: a primeira, derivada da aversâo ao casamento 
que Ihe pretendem impor; a segunda, quando rejeita a rainha D. Leonor e se 
coloca ao lado do Mestre de Avis (Femâo Lopes acentuará esta ideia de crise ao 
por na boca do herói a metáfora d ' "huu poço mui alto e mui profumdo cheo de 
gramde escoridooe" - CDJI, I, XXXVII, 74 - para se referir à "demanda do 
Mestre"); a terceira, quando é atingido por uma grave doença (do foro psíquico?). 
Embora impedida de se realizar enquanto sujeito de uma acçâo eficaz, eia tem 
acesso ao espaço mais íntimo do herói, na sua qualidade de mâe. 

A esposa, desejada nâo pelo herói mas pelo seu pai, provoca a primeira grande 
crise de identidade de N.A. De facto, porque pretende ser a actualizaçâo histórica 
de Galaaz (IV: 8, 17-24), por si considerado modelo excelente, o jovem herói 
mostra-se avesso ao casamento - obstáculo à manutençâo da virgindade 
purificadora. D. Leonor de Alvim, noiva escolhida por D. Alvaro, aparece, aos 
olhos do cavaleiro, como virtual oponente à realizaçâo plena do seu percurso, 
porque portadora de impureza^. A esta representaçâo implícita op5e-se a imagem 
explicitada, em dicurso directo, pelo Prior do Grato, confirmando a primeira 
apresentaçâo que déla fizera o pròprio cronista (III: 6, 14-9): "hua mui nobre 

3. Atente-se no seguirne excerto d' A Demanda, quando Galaaz é tentado pela filha do rei Brutos: "E 
quando vio que era donzella, spantou-se e foi sanhudo muito e feze-se afora della quanto Ihe o leito durou e 
sinou-se e disse: "Ai, donzella, quem vos enviou aca certas mao conselho vos deu, e eu cuidava que doutra 
natura erades vos. E rogo-vos por cortesia e por honra de vos que vos vaades daqui, ca certas o vosso fol pensar 
nom catarci cu, se Dcos quiscr, ca mais devo dultar perigoo da minha alma ca fazer vossa vontade". (CXIV: 73, 
24-30). Por outro lado, o casamento é considerado por alguns Padres da Igreja como um mal menor, tal como 
nos diz Jacques LE G O F F (1992). D U B Y explica porqué: "A natureza feminina - é o que se repete por todo lado - é 
perversa". (1992: 235). 
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dona, mangeba e de grande bondade" (IV: 8, 1-2). Se N.A. apenas ve nela a 
feminilidade contaminadora (8, 15-6), Alvaro Gongalves Pereira destaca tres 
qualidades abonatórias (o estatuto social, a juventude e a bondade), pelas quais a 
honra de N.A. será acrescentada. O estatuto social e a bondade servirào igualmen-
te para dignificar outras mulheres que a crònica pretende enaltecer: D. Iria (I: 3, 
11-20) e D. Beatriz, filha do condestável (LXXVII: 193, 3-6). O confronto entre 
duas imagens da mesma mulher, uma disfórica (de N.A.) e outra eufòrica (de 
Alvaro Gongalves), advém de um outro, relacionado com a imagem do heròi: o 
cavaleiro-patriarca, representado pelo pai de N.A., nao é compativel com o 
cavaleiro mistico armriano. É sabido como a pròpria "matèria da Bretanha", na 
sua evolugao, dará conta deste conflito: Lancelote, simbolo do cavaleiro-cortesao, 
será substituido, nos textos medievais mais tardios, por Galaaz, seu filho, cavaleiro-
asceta. O mais interessante, porém, é a forma como a CC resolve o dilema. 

Assim que N.A. cede aos desejos do seu progenitor e se casa, resgatando-se, 
deste modo, enquanto modelo do filho obediente, o cronista conta-nos um segredo, 
guardado por D. Leonor: embora viúva de um grande senhor, era virgem (V: 11, 
7-15). Em consequéncia desta revelagào, compieta-se o panagiricò iniciado no 
Cap. III (11, 14-5). D. Leonor transforma-se, por este processo, na esposa 
verdadeiramente ideal: é uma dona-donzela. O primeiro estado (ser dona) subli-
ma a excelencia do seu estatuto social e econòmico, inscrevendo-a no plano das 
mulheres que, ainda um século antes, eram dignas de receber as atengoes dos 
trovadores"; o segundo (ser donzela), afirma a virgindade, que oferece a 
possibilidade de o seu futuro esposo ser, simultaneamente, o seu primeiro parceiro 
sexual e, com eia, o fundador de uma linhagem sem ramos marginais. 
Concomitantemente, N.A. realiza-se como senhor feudal (11, 24-8). É um mo-
mento essencial da vida do heròi, proporcinado pelo casamento com a mulher que 
inicialmente recusara: inaugura, na CC, o toppos do cavaleiro-senhor, proprietàrio 
entre os proprietários, nobre entre os nobres. Se nos lembramos que N.A. é 
apenas um dos 32 filhos do herói da batalha do Salado, talvez possamos atribuir a 
este casamento o significado que Duby (1988a: 129-42) entrevé nos matrimónios 
dos filhos segundogénitos dos senhores feudais. Mattoso (1985) e Riley (1985) 
confirman alguns dos tragos indicados por Duby, na análise que fazem da nobreza 
que toma o partido do Mestre de Avis, na qual se inclui N.A.. Mas se, através do 
matrimònio, o protagonista justifica a sua dimensào de fundador de linhagem, 

4 . Independentemente da lucidez da leitura que D U B Y faz dessa realidade poética (1988b: 74-8), nao creio 
que eia se possa aplicar integralmente à lírica trovadoresca galego-portuguesa, onde será talvez menos importan-
te a fun^ào disciplinadora e mais a ludica. 
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para a quai contribuí a nobreza da esposa escolhida e para que remete a frase do 
frontespicio da ediçâo de 1523 ("Nuno aluarez Pereyra: principador da/ casa q 
agora he do Duque de Bragâça/ [...] E deste Condesta/ bre procedem agora o 
Empera/ dor e em todolos Reynos/ de cpaos de Europa ou os/ Reys ou as raynhas/ 
delles ou a m b o s . o Cap. LXXX recuperará o modelo do cavaleiro-santo, ao 
explicitar que, depois da morte de D. Fernando, N.A. nunca mais dormiu com a 
sua mulher ou com qualquer outra (198, 12-21) - o que implica 48 anos de 
castidade absoluta. Resolve-se o conflito precisamente pela justaposiçâo das duas 
imagens no mesmo homem. O silêncio sobre a opiniâo de D. Leonor relativamen-
te a esta opçâo de vida do esposo toma-a cúmplice desse processo de ascese - e, 
de certa maneira, ajuda a libertà-la da carga negativa que a primeira recusa de 
N.A. insinuava. O par assim formado (N.A./Leonor) corresponde inteiramente ao 
modelo católico do casal ideal, "aquel que, por decisâo comum, se constrange à 
castidade total". (Duby, 1988c: 25). De algun modo, este casal purificou a linhagem 
de N.A., na medida em que, tendo o pai deste tido 32 filhos (L 3, 5-6), só da mâe 
tinha o biógrafo podido afirmar o vínculo ao ideal da abstinência sexual: "foy 
huua muy boôa e muy nobre molher e estremada em vida açerca de Déos depois 
que ouve aquelles filhos, e viveo em grande castidade e abstinência, nom comendo 
came nem bevendo vinho per espaço de quorenta annos" (3, 12-6). Aliás, é 
interessante notar como ambos os progenitores fomeceram modelos diversos ao 
filho: o pai, o do senhor feudal (já que o do guerreiro, herói da Batalha do Salado, 
inesperadamente nâo foi aproveitado pelo autor, apesar de, conforme se depreende 
da genealogia fomecida no Cap. I, ter consultado o Livro de Linhagens ou parte 
dele, ou uma genealogia particular em que o acontecimiento deveria constar); a 
mâe, o da contençâo sexual. Duas realidades diferentes que encontraram no 
comportamento do filho históricamente mais importante uma expressâo feliz. 

O retrato de D. Leonor é completado por outros dois elementos. Eia só aceita 
casar com N.A., a quem imediatamente reconhece como pretendente digno (III: 7, 
4-6), depois do assentimento do rei D. Femando (7, 6-8). Ao colocar-se sob a 
alçada do monarca, D. Leonor quer, provavelmente, garantir a protecçâo real para 
esse jovem "anónimo" e, consequentemente, futuras benesse. Duby relata situaçôes 
do mesmo género (uma viúva da nobreza é dada em casamento pelo rei), 
apresentando-as como a regra (1984: 147). É neste dominio que se inscreve o 
capítulo XLV, quando, na sua qualidade de representante do marido ausente na 
guerra, é eia que recebe de D. Joáo I um grande rol de terras, com que o rei quer 

5. Cfr. p. VIII, Fig. 1, da "Introduçâo" de ADELINO A . Calado à ediçâo de que me servi. 
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recompensar o seu brago-direito (105, 10-16). Do que sabemos da vida atribulada 
do heóri, dominada pelo nomadismo provocado pela guerra, podemos suspeitar 
que foi a sua esposa que, quem administrou os bens de ambos, apesar do silencio 
do cronista sobre este aspecto. O encontro com D. Joáo I parece sugerir esta 
fungao. O outro trago é o da conselheira que iniciou o jovem marido nos afazeres 
senhoriais (V: 7-8). 

Quanto à filha de N.A., sao cinco os momentos considerados suficientemente 
relevantes pelo narrador para a mencionar: o nascimento (V), a morte da máe 
(LVIII), a doenga do pai (LXVII), o casamento (LXXVI) e a morte (LXXVII). No 
primeiro, através de uma prolepse, o narrador informa-nos sobre o seu futuro 
casamento com o primogénito (bastardo) de D. Joáo I: "hua filha que ouve nome 
dona Beatriz, que depois foy condessa de Bargellos e casada com ha filho del rey 
dom Joham, bastardo, e foy muy nobre senhora" (V: 12, 23-5). A antecipagáo é 
particularmente significativa. Em primeiro lugar, porque, ainda durante a parte do 
texto dedicada à vida do herói no tempo do reinado de D. Femando, se anuncia 
prematuramente um novo rei. Em segundo lugar, porque cmza imediatamente a 
prole de N.A. com a de uma dinastia real (ainda que se trate de um filho bastardo 
de D. Joáo, trago que o texto explícita, mas nao menospreza - Duby (1988c: 38) 
nota que, no Norte de Franga, no séc. XII, a aristocracia nao confundía os filhos 
de concubinagem como os "verdadeiros bastardos", resultantes de relagoes 
extemporáneas). Em terceiro lugar (e o que mais interessa ao assunto deste 
trabalho), porque elide a narragao da vida de D. Beatriz entre o nascimento e o 
casamento (elipse que a arquitectura textual confirmará). Assim, o acontecimento 
mais importante do percurso da personagem é o matrimònio, como se o discurso 
afirmasse que só através dele a mulher ganha um estatuto digno de entrar na 
História. Repare-se na consistencia ideológica desta intengào, quando o texto cola 
D. Irla e D. Leonor Alvim aos papéis sociais de esposa e máe: assim, o momento 
escolhido pelo narrador para referir o nascimento de D. Beatriz traga-lhe um 
destino absolutamente simétrico ao das suas antecessoras. Nao é por acaso que, 
por morte da máe, N.A. a envia para junto da avó. Nao se creia, contudo, que a 
relagao entre pai e filha é desprovida de afecto. O biógrafo introduz esse tema por 
duas vezes. A primeira, quando D. Beatriz acompanha o pal doente e, num quadro 
extremamente temo, cujo realismo nos permite visualizar um espago doméstico, 
enquanto D. Iria tenta convencer N.A. a alimentar-se, a filha corta as "passaras 
assadas" à sua frente, num gesto que pretende abrir-lhe o apetite (LXVII: 164, 5-
9). A segunda, quando D. Beatriz morre (LXXVI). Raras sao as passagens em que 
o autor revela a fragilidade de N.A. Esta é uma délas. Vale a pena o acesso ao 
texto, colocando em paralelo a narragao da morte de D. Beatriz com a de D. 
Leonor: 
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"E, estando assy o conde estabre nas cortes em Bragaa, Ihe veeo recado do 
Porto, honde a condessa sua molher estava, que era morta, e logo se o conde 
partyo pera alla, e corno elle muytos cavalleiros e escudeiros, e fez fazer suas 
exequias aa condessa, e a fez soterar muy honrradamente, como compría". 
(LVIII: 143, 10-5). 
"estando a condessa dona Beatriz com seu marido em Chaves, Ihe [a N.A.] veeo 
recado que sua filha morrera de parto, da qual cousa elle foy tam anojado que se 
ouvera de perder com nojo se o Déos nom guardara, e grande e bòo juyzo que 
Ihe Dees dera. E foy hy muyta gente junta de homens e de molheres de toda a 
terra e feito muy grande doo, ao qual o conde quisiera hyr sem descrigom se Ihe 
nom acorreram cavalleiros que hy estavam, e nom sem razom, ca elle a amava 
muyto por seer sua filha, e à outra por seer muy vertuosa senhora. E forom-lhe 
feitas suas exequias muyto honradas, seendo hy junta toda a crerizia e bordees 
da comarca". (LXXVII: 192, 19-24; 193, 1-6). 

A expressao "e a fez soterrar muy honrradamente, como compria", na primeira 
citagào, insere o narrado num espago de convengSes: a cerimònia do funeral de D. 
Leonor de Alvim cumpre regras. As palavras conotam fundamentalmente o respeito 
devido a uma grande senhora, decorrente da amicitia que deveria unir os esposos, 
segundo o pensamento de Joñas de Orleàes (apud Duby - 1988c: 27: a amicitia, 
tal como este historiador a explica, nao se inscreve no plano de uma afectividade 
profunda, mas mais no da fidelidade conjugal). As opgoes discursivas da segunda 
citagao (a expressao do "nojo" hiperbolizado, provocado pelo amor igualmente 
desmesurado), ainda que remetendo igualmente para códigos, procuram a sua 
fonte numa retórica da afectividade, ausente da primeira: se a morte da esposa se 
inscreve no plano do acontecimiento social, o da filha acrescenta-lhe o desequilibrio 
do herói, ou seja, o acontecimento emocional. A utilizagào de topoi diferenciados 
em fungáo de diferentes intengoes do dizer revitaliza as expressòes que os 
constituem, na medida em que preenche os vazios semánticos que o recurso à 
retórica codificada poderia criar. Ora, a comogao descontrolada de N.A. surpreende 
o leitor, já que nada nos capítulos anteriores fazia prever uma relagao tao intensa 
entre ele e a filha. De facto, a crer no relato da CC, o condestável praticamente 
nao conviven com eia, resumindo-se os contactos entre ambos a esporádicos 
encontros. Assim sendo, nao faz lugar ao desenvolvimento do tao profundo amor 
afirmado pelo cronista. Nuno Alvares Pereira nao teve filhos, pelo que foi na filha 
que se concentraram as suas virtualidades patriarcais. Talvez a retórica da 
afectividade assinalada eleja a personagem de D. Beatriz (filha única) como 
mulher excepcional, na medida em que foi através déla (teve dois filhos e uma 
filha) que o biografado se pode perpetuar®. Talvez pela mesma razáo eia tenha 
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merecido o verbo amar que, como Duby observa (1984: 60 - "Quoi? L'amour? 
Non, le mot ne vient pas. Le mot amour, tout au long de la chanson, n'intervient 
jamais qu'à propos de ce sentiment qu'entretiennent entre eux les hommes."; 
1988b: 82 - "dans cette société militaire, l'amour courtois ne fut-il pas en vérité 
un amour d'hommes? [...] servant son épouse, c'était, j 'en suis persuadé, l'amour 
du prince que les jeunes voulaient gagner"), é, na Idade Média, aplicado com 
maior propriedade a um sentimento do universo masculino. A CC corrobora esta 
ideia do historiador francés, ao dizer que o mestre de Santiago "avia hum filho 
que muito amava" (X: 19, 28; 20, 1) ou ao pôr na boca do mestre de Avis as 
palavras "E como por vos eu amar e fiar de vos" (XXVII: 58, 12-3), para se 
referir a N.A.. Em contrapartida, nunca é afirmado o "amor" de N.A. por D. 
Leonor de Alvim. A passagem que narra a morte desta teria sido o local ideal para 
exprimir tal ideia, e isso nâo acontece. 

A neta do condestável é mencionada a propósito de duas informaçôes de 
carácter histórico: o seu casamento com outro filho (este, legítimo) de D. Joáo I, 
homónimo do pai, e a concessâo de terras que Ihe é feita pelo avo (LXXX: 201, 
14-6). A associaçâo da mulher ao casamento e ao patrimònio nâo é novidade. 
Pelo contràrio, confirma o que observei relativamente à esposa e à filha do 
condestável. Embora o discurso nâo adjective a personagem, o facto de se casar 
com um infante e de merecer uma parte do patrimònio de N.A. projecta nela a 
caracterizaçâo iniciada como a bisavó (D. Iria), continuada na avò (D. Leonor) e 
reproduzida na mâe (D. Beatriz): uma cadeia de mulheres nobres, honradas e 
virtuosas, por e para fazerem parte do círculo familiar do herói. 

A RAINHA D. LEONOR 
A CC e a Crònica de D. Joáo I representam muito diferentemente a rainha D. 

Leonor. De tal modo, que a comparaçâo meticulosa dessas duas imagens trará, 
com certeza, aguma luz sobre as divergências entre o projecto historiográfico e 
biográfico (já que os dois retratos se baseiam numa mesma realidade histórica). 
Nâo é esse o assunto deste trabalho, mas, muito resumidamente, importa assinalar 
as dissemelhanças mais relevantes. 

6. "Transmissào - e eis a funfào do casamento: assegurar convenientemente, "honestamente", com honra, 
a transferencia, de uma gera^ào para a outra, desta valentia, valor viril; propagar o sangue sem que a sua 
qualidade se altere, evitando, como entào se dizia, que ele degenere, que venha a perder as suas qualidades 
genéticas". ( D U B Y , 1 9 8 8 C : 3 0 ) . 
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Femâo Lopes, fascinado (mas nunca ofuscado) pela personagem, pinta-nos 
uma mulher desejosa de participar activamente no universo reservado aos homens 
(o do poder político); inteligente; capaz de, através da manha e da falsidade, 
manipular os outros; calculista, hábil arquitecta da intriga, sua arma essencial; 
sensual e apaixonada (ama desmesuradamente o conde Andeiro, ao ponto de se 
tomar adúltera, odeia com intensidade e planeia vinganças). 

A falsidade, a desmesura nos afectos e a sensualidade sâo traços que o homem 
medieval temia na mulher. De facto, acreditava-se que o casamento era o único 
processo de atenuar essas características naturalmente femininas - ou seja, o 
casamento era entendido como um meio de domesticar a vertente noctuma (e, 
paradoxalmente, abrasadora) da mulher (cf. Duby - 1988c: 27-8 e 39). Estes 
aspectos, por si só, talvez nâo chegassem para atrair a atençâo do historiador. Mas 
encontrar numa rainha a concretizaçâo viva desse modelo, ainda por cima servida 
de beleza e inteligência, isso, sim, isso é fascinante para que, como Femâo Lopes, 
parecia ter o vicio dos enigmas do Homem. O reconhecimento, por parte deste 
autor, de que nessa personagem, tao negativamente esboçada, também existia 
sensibilidade, e logo, uma certa forma de riqueza espiritual (cf., por exemplo, o 
fim do Cap. XV, p. 33, da CDJI, I), é uma brecha pela qual compreendemos uma 
das facetas da ideia de verdade, reiterada no Prólogo da obra. A D. Leonor de 
Femâo Lopes é palpável, simultaneamente admirável e indigna, espessa. 

Pelo contràrio, a CC prop5e-nos uma imagem plana dessa mulher. Começa, 
por, no Cap. II, achar graça a uma intervençâo do jovem N.A., na corte, em 
resposta a um inquérito sobre uma expediçâo militar em que o seu pai o integrara 
para o pôr à prova. O cronista diz-nos que D. Leonor "era muyto paçâa e de boôa 
palavra" (5, 1) e que, por esse motivo, o quis tomar como escudeiro. Mais à 
frente, a narrativa esclarece que "assy tomou dom Nun-Alvrez as primeyras 
armas [...] e per maâos da rraynha dona Lyanor, e de hy em diante a rraynha o 
ouve sempre por seu escudeiro". (5, 24-7). Ainda que históricamente nao seja 
muito relevante, o acontecimento deve ter sido sentido pelo herói com intensidade, 
pela honra que Ihe conferia - e por essa razâo o biógrafo o regista. No entanto, o 
fim da frase ("e de hy em diante a rraynha o ouve sempre por seu escudeiro"), que 
também encontramos no texto de Femâo Lopes (CDJI, I: XXXIII, 68), dá uma 
informaçâo que a pròpria crónica irá contrariar: a partir do Cap. XV, D. Leonor 
toma-se inimiga de N.A. e do partido do Mestre de Avis, a que o herói adere. O 
capítulo referido narra o insucesso de uma tentativa da rainha de desarmar os 
homens de N.A., que com ele tinham vindo participar no "trintário" de D. 
Femando. Depois da informaçâo anterior sobre as relaçôes entre N.A. e D. 
Leonor, surpreende esta atitude da regente. Se dermos alguma relevancia ao 
episòdio em que o herói se toma escudeiro da rainha, talvez a inclusâo, no 
discurso, da inimizade de D. Leonor pretenda justificar a quebra dos laços vassálicos 
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que supostamente prendiam o protagonista à viúva de D. Fernando, quando o 
herói nào opta pela sua causa e se passa para o campo adversário: a iniciativa de 
hostilidade partiu, nào de N.A., mas da pròpria soberana. Do ponto de vista da 
representagao do universo feminino, encontramos aqui a primeira mulher capaz 
de agir por conta pròpria (a coincidencia entre este retrato e o de Femào Lopes 
parece confirmar uma realidade histórica tida como excepcional). O cronista, de uma 
forma elegante, aproveita para demonstrar como a atitude de D. Leonor tinha uma 
finalidade malévola: "Desto pesou pouco a Nun-Alvrez, ainda que elle mostrasse o 
contrayro, porque era bem gerto que Iho faziiam pollo desonrar e nom por outra 
cousa razoada". (39, 7-10). O sujeito subentendido ("eles") do verbo fazer esconde 
um "eia" que o discurso nao deseja pronunciar. O alvo da acgào é uma das través 
essenciais da integridade do protagonista: a honra. Esta mulher, que Ihe proporciona-
ra o primeiro momento de honra, é a mesma que tenta destruí-la. 

A elipse das críticas directas à rainha é uma constante do discurso. Mais à 
frente, o autor omitirá o adultèrio desta com o conde Andeiro, substituindo-o por 
uma expressao tao subtil que quase nos desvia do significado que a História nos 
legou: "E logo Ihe [a N.A.] veeo ao pensar que o comego de tal obra [a defesa do 
reino] avia de seer o conde Joham Fernandez Andeiro seer morto, porque a 
rraynha tinha em elle grande esperanga" (XVL 39, 26-7; 40, 1-2). Se nao 
conhecéssemos a versáo de Femào Lopes, em que o adultèrio è contado de modo 
explícito, provavelmente nao seríamos capazes de 1er na CC, como toda a 
seguranza, a ideia de relagao extraconjugal. Evidentemente que o biògrafo contava 
com um "horizonte de expectativas" bem (in) formado: o escàndalo dessa relagào 
foi de tal modo gritante que, com certeza, ecoava ainda no séc. XV. Mas o 
importante é que o adultèrio náo é dito: o eufemismo descompromete o discurso, 
ainda que para uma sua interpretagào eficaz necessite da cumplicidade do leitor. 
Desta opgào da escrita resulta um retrato menos negativo do que o da CDJI, mas, 
também, menos humano. 

D. Leonor move-se bem no dominio da intriga política. No Cap. XVI 
encontramo-la a mandar recados, a dar ordens, a mover inñuéncias: "chegou hy 
Gongallo Tenrreyro, capitom, com recado da raynha ao prioll que todavía fosse 
em seu servigo, e que ella o acrecentarla e farla muytas merges e Ihas faria fazer a 
seu filho, rey de Castella" (41, 6-9). A assungào do poder reflecte-se na oferta de 
"mercés", prerrogativa do rei, ou de um grande senhor, seja como for, dos 
homens. O discurso nào comenta a intromissào de D. Leonor nesse universo, mas 
regista o "nojo" de N.A. perante a proposta recebida pelo seu irmào mais velho 
(41, 13-7). A estranheza do papel assumido pela rainha pode depreender-se da 
seguirne passagem do Cap. XVIII: "E Nun-Alvrez foy esse dia dormir a Alverca, 
temendo-se muyto de o raynha mandar prehender ao caminho" (43, 21-3). Viese 
de um homem a ameaga e, provavelmente, a narrativa contarla a alegría do jovem 
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cavaleiro, pela possibilidade de, vencendo o hipotético obstáculo, ficar mais 
honrado. A explicitaçâo do medo nâo diminuì a imagem do herói, porque, justa-
mente, é motivado por uma mulher cujo comportamento, por se desviar do 
padrâo, assustaria qualquer homem. 

A partir deste momento haverá mais algumas referencias esparsas à influência 
de D. Leonor, por exemplo acrescentando-se ao nome de um fidalgo expressòes 
do tipo "por a rraynha dona Lianor" (XX: 47, 17-8), quando se quer identificar 
partidos. Rapidamente, no entanto, o enunciado substituirá a rainha pelo rei de 
Castela. A realidade histórica serve, neste contexto, uma intençâo subjacente à 
natureza genológica da CC: ter por inimigo um rei é, para o retrato do biografado, 
melhor do que enfrentar uma rainha (uma mulher). Numa primeira fase, o cronis-
ta referir-se-á ao partido opositor do mestre de Avis como o "del-rey de Castella e 
da raynha" (XXV: 53, 19) ou "da raynha e del-rey de Castella" (XXVIH: 59, 11-
2), nâo parecendo a ordem dos nomes obedecer a nenhuma lógica relevante. A 
partir do Cap. XXVII, a personagem feminina deixa de ser mencionada. Como o 
autor da CC nâo conta nenhuma das circunstâncias que originaram o afastamento 
de D. Leonor, ao contràrio de Femâo Lopes, apenas nos fica a impressâo de que, 
sem razâo aparente, a personagem da rainha se foi apagando progressivamente, 
até desaparecer, como num processo de esvaziamento. A presença de D. Leonor 
desorganizava o mundo (dai a possibilidade de o herói ter medo déla). A sua 
ausência repôe o jogo ñas mâos dos homens. 

Nâo se creia, contudo, que o eufemismo, na CC, quando aplicado à 
caracterizaçâo da rainha, é sinónimo de neutralidade. O facto de o narrador nâo 
utilizar os adjectivos "honrada", "virtuosa" ou outros do mesmo campo semántico 
aplicados a esta personagem, ao contràrio da sua pràtica no que diz respeito a D. 
Iria, D. Leonor de Alvim ou D. Beatriz, diz da inadequaçâo dessas mesmas 
expressôes para o retrato de D. Leonor Teles. Sendo o eufemismo a expressâo do 
pudor natural de uma escrita que se espelha nos códigos cavaleirescos, o nâo-dito 
cria uma zona de latências negativas na personagem esboçada, suficientes para 
déla retermos uma imagem nítida. 

D. BEATRIZ DE CASTRO 
Depois da morte de D. Leonor, no capítulo onde se narra o funeral (LVIII), o 

biógrafo conta uma situagáo que resulta bastante cómica: D. Joáo I e D. Filipa de 
Lencastre querem que N.A. se case com D. Beatriz de Castro, "filha do conde 
dom Alvaro Pirez de Castro, que era hua donzella bem filha d-algo e fermosa" 
(143, 21-1). Acossado pela insistencia real, N.A. sai à pressa da corte, confiando 
aos seus companheiros que "emquanto estevera em Bragaa, que sempre en-gima 
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delle andara hua nuvem negra e que, depois que de hy partyra, Ihe parecía que 
aquella nuvem negra ficara sobre Bragaa e que elle vinha ja desabafado sem ella". 
(27-30). A metáfora dà perfeitamente conta da opressao sentida pelo condestável 
naquela altura e desvenda a relagào do herói com o erotismo anunciado pelo 
adjectivo "fermosa", aplicado à pretensa noiva (é a única vez que uma mulher é 
caracterizada desta forma). N.A. foge do matrimònio e, sobretudo, da sensualidade. 
A atitude do protagonista em nada difere da que tomou no Cap. IV, quando Ihe 
propuseram o casamento com D. Leonor de Alvim. Só que, agora, já N.A. 
solidificou as suas opgòes de vida, abdicando da sexualidade, e tem poder sufi-
ciente para náo se deixar convencer pela vontade alheia (o tópico da castidade 
sobrepòe-se ao da obediencia ao rei). D. Beatriz, por ser fidalga e multo bela, 
consubstancia, nesta biografia, os perigos imanentes à feminilidade. Já no Cap. 
LV, quando o condestável resolve expulsar das suas hostes todas mulheres que 
acompanhavam os soldados, o feminino aparecía como potencialmente 
indisciplinador e prejudicial à eficiencia militar. A excepcionalidade de N.A. 
sobressai do facto de os outros homens nào se comportarem da mesma maneira: 
pelo contràrio, gostam da companhia das mulheres. 

CONCLUSAO 
Da análise desenvolvida, ressaltam algumas ideias que gostaria de reunir. Os 

retratos positivos das poucas mulheres mencionadas na CC sào os das parentes de 
N.A.. D. Leonor Teles e D. Beatriz de Castro veiculam uma imagem menos 
positiva. No entanto, a crónica nunca chega a construir uma representagào 
indubitavelmente negativa do feminino, preferindo nào dizer a dizer mal. 

Ora, as parentes de N.A. nào agem (e quando o fazem, a acgào nào é da sua 
iniciativa)^ Para elas, a crònica reserva as expressòes "honra", "virtude" e 
"bondade". A elas se associa, também, a ideia de casamento, enquanto forma de 
convivencia dos sexos aprovada por uma cultura assente na transmissào linhagistica 
de património(s). D. Beatriz de Castro nào, age, mas é bela. Como vimos, o 
casamento com eia resultaría num encontro com a sensualidade ameagadora. 
Leonor Teles representa, nesta crònica, o paradigma das mulheres que agem por 
iniciativa pròpria, desligada de um fazer masculino. 

Concluindo, a representagao das virtudes femininas, na CC, assenta em fungóes 
estáticas ou substitutivas, ao contràrio das masculinas, fundamentadas na acgào. 

7. C / r p . 4 0 2 . 
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A subversâo desse statu quo proporciona ao narrador a incursâo, ainda que 
eufemistica, num registo em que o universo feminino sai desfigurado e pouco 
merecedor de confiança. Claro que Duby tem razâo: "Je parle bien d'hommes. Ce 
monde est masculin". 

Antonio B R A N C O 
Universidade do Algarve 
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